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carroça do correio ainda 
não foi substituída, não obstante 
termos martelado no assunto. 
Como já dissemos, o único fim 
a que a podem destinar é ao 
transporte do lixo, mas mesmo j 
para êste efeito, só fora da ci­
dade.

Quanto ao animal que puxa, 
está a pedir a compaixão da So- j 
ciedade Protectora dos Animais. ! 
Vamos, senhores, nem tanto es­
carnecer com a nossa terra. Para 
vergonhas, já bastam outras que 
por cá temos.

N a  Rua 31 de Janeiro, uma 
das principais da cidade, há um 
prédio que reclama as providên­
cias devidas. Este prédio, que 
tem os n.os 62-64 e 66, aguarda 
que a Câmara e a Comissão de 
Estética tenham dó do desprêzo 
de que tem sido vítima. E’ ne­
cessário passar o rez-do-chão pa­
ra o seu lugar, visto que, confor­
me está, é um autêntico aleijão.

Se fôr digno de atenção o nos­
so reparo, esperamos que o mes­
mo não passe desapercebido às 
entidades aqui referidas.

T^xrtda bem que a digníssima 
Câmara, escutando as nossas pa­
lavras, mandou proceder às obras 
que a linda Avenida Cândido 1 
dos Reis há tanto reclamava. Já j 
o esperávamos, mesmo porque ! 
quem tem o dever de zelar o j 
bom nome da terra, honrando o ir 
seu próprio, não iria deixar cair 
no olvido os justos protestos da 
cidade.

Màis uma vez aqui se afirma 
que o nosso único intuito é o de 
fazer com que Guimarãis progri­
da e se torne airosa aos olhos 
de quem a visita.

Nada mais — nada menos.

T a m b é m  começaram as 
obras na velha estrada de Fafe 
que o futuro há-de tornar numa 
linda artéria, quando o bom gos­
to e o dinheiro — sobretudo êste 
— se derem as mãos. Impunham- 
-se, pois nas condições em que 
aquela nova rua se encontrava, 
não honrava nem aCâmara nem os 
munícipes, dando até motivo aos 
mais azedos comentários que nos 
faziam còrar de vergonha.

E’ com prazer, com grande 
prazer mesmo, que anunciamos 
estas obras, e oxalá a ilustre Câ­
mara Municipal continue nesta 
ordem de ideias, porque assim 
todos têm a lucrar.

C o n t i n u a  a lixeira na anti­
ga travessa do Monte-Pio, aonde 
apareceu há tempos — e um sr. 
vereador verificou a olho nú — 
uma caveira! ?

— Santo nome de Jesus 1 
Sim, senhores, uma caveira au­

têntica, segundo autênticos enten­
didos nêstes assuntos. Como ali 
apareceu ninguém o sabe, saben­
do-se apenas que foi o endiabra­
do rapazio quem descobriu, no 
meio de todo aquele lixo, tão 
macabro achado.

Não haverá outro lugar mais 
próprio e mais digno da montu- 
reira da travessa do Monte-Pio ?

Seria motivo de satisfação se, 
no próximo número, anunciásse­
mos a sua remoção — isto em 
nome da saúde pública, salvan­
do-se o bom nome da higiene 
citadina.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  

C o m is s ã o  de C e n s u ra .

H O M E N A G E M
D E

FREITAS SOARES ao distinto jornalista • poeta 
Hugo Rocha. Lido pelo Ex.mo Sr. Engenheiro 
Oswaldo Maia, no almoço de homenagem dos 
seus amigos e admiradores, pelo seu regresso 
ao Continente e brilhante ãxito jornalístico das 
suas crónicas, através de África.

Espontânea, a Flôr brota à luz do Sol, do dia,
Num sorriso de cristal, niveo e transparente!...
Abra-se em dôce e franca e aliciante alegria 
Criando em sua volta um oloroso am bientei...

Se a sua alma falasse o quanto nos diria?!...
— Ou se o homem compreendesse essa voz inocente, 
Que fala de Amôr, de fraterna harmonia,
Como seria fliz tôda a humana gente!...

— Falha ao meu canto a arte e a sonoridade,
Mas vale pela crença e alta sinceridade 
Yotada ao jornalista e poeta Hugo Rocha.

A mim, aqui me traz essa voz sonorosa 
E a qual faz harpejar minh’alma desejosa 
De até fazer brotar flores da própria rocha.

P O R T O ,  3 0 - X - 1 9 3 2 .

Sôbre turism o
Dos exemplos que temos 

em várias nações da Europa, 
designadamente na Suíssa, de­
vemos concluir que o turismo 
é um dos factores importantes 
para o desenvolvimento eco­
nómico de qualquer país, uma 
vez que seja devidamente ex­
plorado. Em Portugal, que tem 
uma paisagem cheia de encan­
tos, o turismo não tem tido a 
protecção que, de facto, lhe 
deve ser dispensada.

Tem havido aquilo a que 
pode chamar-se falta de inicia­
tiva, quer ao que diz respeito 
à propaganda das belezas que 
temos, quer ao aproveitamento 
dessas belezas para atraírem 
os turistas. Felizmente, esta 
condenável apatia parece ir 
desaparecendo pouco e pouco, 
embora os resultados obtidos 
estejam, ainda, longe de serem 
o que devem ser.

Se é certo que a Sociedade 
de Propaganda de Portugal e 
a Repartição do Turismo têm 
contribuído para o impulso a 
dar a êste factor económico,cer­

to é, também, que em algumas 
terras pouco ou nada se tem 
feito sôbre êste assunto. E, já 
agora, quero acentuar que Gui­
marãis é uma das terras de 
Portugal que melhores condi­
ções tem para tirar do turismo 
uma apreciável fonte de recei­
ta, porque possui admiráveis 
monumentos nacionais e mu­
seus, que guardam obras-pri­
mas dignas da admiração de 
nacionais e de estranjeiros.

Quanto a paisagens pitores­
cas, também elas se encontram 
nesta terra, muito especialmen­
te na formosa e encantadora 
montanha da Penha, que me­
lhor deve chamar-se a Princesa 
turista do Minho, que é tam 
belo e tam cheio de seduções! 
Não há, pois, nada que justi­
fique a falta de protecção à 
causa do turismo, e seria um 
crime não intensificar o seu 
desenvolvimento, cujo esforço 
é compensado — mas genero­
samente compensado — pelos 
bonsresultados que daí advêm.

Na Penha, por exemplo, é

Pelo turismo! 
Pela Penha!

R amio.

M ovim ento Pró-C olónias

bastante insuficiente o que es­
tá feito; é preciso fazer mais 
— mesmo muito mais — não 
só sob o ponto de vista de co­
modidade e de conforto, mas 
também quanto a outras ne­
cessidades. E' necessário jun­
tar à obra da Natureza a obra 
criadora do homem, de modo 
a torná-la numa das estâncias 
mais aprazíveis do país. Se as­
sim se fizer, se houver bom 
senso e bom patriotismo, a 
Penha passará a ser, de verda­
de, aquilo que deve ser.

Cada vitnaranense deve ser, 
portanto, um acérrimo defen­
sor do progresso daquele su­
blime panorama onde as triste­
zas e as melancolias da cidade 
se transformam em alegrias 
inebriantes. Lá, no cimo do 
majestoso monte, e na encos­
ta do qual se reflete a imagem 
da cidade, tudo revive e tudo 
brada:

O sr. Comendador Antero Pa­
checo da Silva Moreira, que ao 
movimento nacional Pró-Coló­
nias vem dedicando, há tempos, 
o melhor da sua actividade e da 
sua inteligência, começou assim 
a sua conferência reaiizada no 
Salão da A. Comercial e Indus­
trial, em 24 de Janeiro, expondo, 
com entusiasmo e largos conhe­
cimentos, quais os fins da patrió­
tica campanha e a maneira de 
vencê-la:

Os Organismos Económicos do Pôr- 
to, justamente inquietados com os re­
flexos projectados pela crise mundial no 
nosso Pais e especialmente em algumas 
das nossas Colónias, tomaram a inicia­
tiva de um grande movimento que, fora

e acima de quaisquer partidarismos.vise 
a chamar a atenção de todos os portu­
gueses para os mais instantes problemas 
nacionais, de modo a criar-se uma cons­
ciência nacional que provoque e auxi­
lie a solução rápida desses problemas. 
Constituída, no Pôrto. uma Comissão 
inicial, fêz estas diligências junto dos 
Podêres Públicos e de várias outras en­
tidades, que lhe dispensaram o melhor 
e mais caloroso acolhimento e assentou 
em que o «Movimento Pró-Colónias» 
obedecesse às seguintes directivas :

1. * Sendo as Colónias uma das ra­
zões da nossa independência política, 
devem assegurar-nos a autonomia eco­
nómica, havendo, portanto, a urgente 
necessidade da criação da consciência 
nacional do problema ultramarino ;

2. * Sendo as Colónias importantes 
Mercados Consumidores e de largas 
possibilidades futuras para os nossos 
produtos agrícolas e industriais, e po­

dendo e devendo ser nossos importan­
tes fornecedores de matérias primas e 
de muitas subsistências, é de absoluta e 
inadiável necessidade que procedamos 
ao seu completo aproveitamento eco­
nómico, porque da valorização do seu 
solo e sub-solo e mercados está depen­
dente a consolidação indestrutível dos 
nossos direitos históricos a ter e man­
ter Colónias;

3.* Não podendo êsse aproveitamen­
to fazer-se sem dinheiro, sem técnicos, 
sem colonos, todo o trabalho nas Coló­
nias, tôdas as reformas, tôda a acção go- 
vernativa e particular, devem tender ao 
início de um período de real fomento 
agrícola e de efectiva colonização por­
tuguesa,1'porque as Colónias não podem 
servir só para estágio de algum funcio­
nalismo, mas precisam de ser conside­
radas como parte integrante do territó-

( Conclui na 2.* página )

D iz e m * n o s  que tem agra­
dado muito os trabalhos da co­
nhecida Companhia Rafael de 
Oliveira que, entre nós, se en­
contra há três semanas.

Temos ouvido as melhores re­
ferências ao seu desempenho, le­
vando à cena boas peças, de cu­
jas responsabilidades todos os 
artistas se teem saído bem, hon­
rando o nome da velha Compa­
nhia Rafael de Oliveira.

Ainda não assistimos a um 
único espectáculo, e quando lá 
formos—se formos—é para pagar, 
pois não temos borla nem a que­
rem os... em semelhante casa.

E o . . .  honrado sabe porquê...
A bom entendedor...

Semppo queremos dizer à 
ilustre vereação municipal, agora 
que já estamos habilitados a fa­
zê-lo, que o «Notícias de Guima- 
rãis«, sendo um jornal que nunca 
lhe pediu nem deve favores, 
quando apresentou à Câmara Mu­
nicipal a conta do Edital que se 
dignou mandar publicar nas suas 
colunas, o qual nos acarretou 
uma despesa extraordinária, con­
tava que houvesse mais um pou­
cochinho de consciência e de 
brio, pagando-a integralmente 
com o lhe cum pria . Por in­
formações que temos, pedidas 
por nós a alguns colegas duma 
terra nossa vizinha, sabemos que 
alguém, que faz parte da actual 
vereação, soube o preço porque 
foi pago o mesmo Edital — preço 
aliás de 696$ e 820$ de dois jornais. 
Não sabemos se êsse alguém in­
formou os seus colegas dêstes 
preços, — é natural mesmo que 
os tivesse informado; todavia, a 
conta que apresentamos e que 
era de 650$00 foi tripudiada e 
regateada, fazendo a Câmara Mu­
nicipal o preço que muito bem 
quis e que nós recebemos para 
não ficarmos sem nada. . .

Nós já sabíamos que adentro 
da velha Do mus há uma má-von­
tade contra nós, mas paciência; 
porém, afirmamos que jamais lhe 
pedimos um anúncio, e quando 
nos fôr solicitada a publicação de 
algum, saberemos primeiro fa­
zer-lhe o preço, já que costuma 
regatear como se se tratasse de 
sardinha...

%
7% Comissão Administrativa da 

Câmara aprovou, na sua última 
sessão, o projecto da construção 
do canil. Esta resolução, que pa­
rece ser de pouca monta, princi­
palmente para aqueles a quem é 
indiferente o modo como se tra­
tam os animais, agradou a nós 
outros, que sempre pugnamos 
por que .isto se fizesse. Agora, o 
que é preciso é que o canil se 
faça o mais breve possível, para 
que, em seguida, seja rigorosa­
mente cumprida a lei que torna 
obrigatório o registo dos câis.

Para êste assunto, não nos es­
queceremos, na ocasião oportuna, 
de chamar a atenção do sr. ve­
reador, que deve tomar, a tal 
respeito, as mais enérgicas pro­
vidências. Fazendo-se isto e pon­
do-se de parte a carnificina por 
meio do veneno, tudo ficará no 
seu devido lugar. Oxalá que as­
sim seja, porque é motivo para 
deixarmos de assistir àquilo que 
só em terras selvagens ainda se 
fará!

E vós — ó animais da raça ca­
nina ! folgai com esta notícia.

II V. Ex.a dsseja ter em casa bôa música ? 
I Compre C l a r i o n  R á d i o .
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Dos Livros. Dos Jornais
«M ar de A ngústia»

Versos de 
Eucíides S. Mayor.

Euclides Sotto-Mayor? Quem 
há que não conheça êste jóvem 
poeta, dotado de uma alma de 
verdadeiro artista, de enamorado 
do belo, o consagrado autor das 
«Orações», o mimoso poeta das 
«Saudades» ?

Ainda há bem pouco tempo 
ouvi cantar, num grupo de rapa­
rigas, esta sua quadra tão singela 
e expressiva:

Meus versos, contas dum terço 
que dentro em minh'alma existe, 
são préces, sâo orações 
que eu reso quando estou triste.

Êste seu recente livro vem 
mais uma vez confirmar-lhe o 
valor.

E’ intitulado «Mar de Angús­
tia» (episódio d ram ático  em 
verso).

Prefacia-o a conhecidíssima e 
ilustre escritora, D. Aurora Jar­
dim Aranha.

E uclides Sotto-Mayor canta, 
nêste seu livro, o pescador, alma 
dotada de valor e coragem, alma 
tisnada pelo sol da desdita e da 
desventura.

«Mar de Angústia», é um livro 
que se impõe pela verdade, pelo 
primor de descrição e maviosi- 
dade rítmica. Euclides S. Mayor 
faz passar, pela nossa retina, com 
um brilho e arte, quadros de 
admiráveis belezas, dum colorido 
e matiz sempre vivos.

E’ um drama rial, muito triste, 
cheio duma profunda melancolia, 
um drama que se repete frequen­
tes vezes, vindo cobrir de pesa­
dos lutos os bairros alegres dos 
pescadores.

Quando, pela primeira vez, abri 
o seu livro para o lêr, lembrei- 
-me logo daqueles barcos tão 
queridos e lembrados de Antó­
nio Nobre no «Só»:

Snra Nagonia!
Senhora Da guarda 
Senhora d’ajuda!
Snr. dos ramos
Istrella do mar !

Cá bamos!
Snra da Luz!

Maim de Jesus!

E tantas e tantas outras lanchas 
tão engraçadas com os seus êr- 
ros de ortografia.

«Mar de Angústia» é um livro 
de elevada inspiração, um livro 
todo português no assunto.

O mar anda ligado, desde o 
principio, à nossa nacionalidade; 
o povo lusíada é essencialmente 
marinheiro, nos seus sonos de 
criança é embalado pela canção 
das ondas, o seu bêrço é a cara­
vela. Como diz o nosso poeta no 
«Prólogo»:
Na lusa História dos Marinheiros,
Uma profunda tragédia existe;
— Nasceu em Sagres; e dos primeiros 
Heróicos lances aos derradeiros 
E' quási sempre brumosa e triste.

O mar assim como tem sido 
para nós um tesouro de subido 
valor, também tem sido um abis­
mo hiante que tem tragado vidas 
e mais vidas, trazendo quási sem­
pre de luto as páginas da nossa his­
tória marítima, e nas suas ondas 
muitos portugueses dormem o 
derradeiro sono, embalados pe­
los mitológicos cantares das se­
reias.

Euclides Sotto-Mayor põe na 
bôca de Teresa uma súplica a 
Deus, para que esse terrível que:

Primeiro, levou-me o pai,
Depois, levou meu marido;

não lhe foube o seu querido nè- 
tinho:

Deus te guarde! Deus te valha,
Já que de luz me embriagas!
O' nunca encontres mortalha 
Na branca espuma das vagas.

E Maria da Graça, num arranco 
da sua alma, partida de dôr, pro- 
fteiza como m ài:

P'ra não morreres no mar,
Tu não serás marinheiro!

Agradecemos ao nosso amigo 
o exemplar com que nos hon-

M ovimento Pró-C olónias
rio português, onde os portugueses se 
fixem e vivam, o que não se conseguirá 
sem se estabelecer uma estrutura geral 
da nossa administração colonial, abran­
gendo, em conjunto, o Ministério das 
Colónias e as Colónias, garantindo-se a 
continuidade administrativa, de modo 
a ser possível a execução de um plano 
completo de fomento e progresso ;

4-* Devendo as Colónias ser em tu­
do e por tudo um prolongamento do 
território, da civilização e dos costumes 
da Metrópole, há que trabalhar desde 
já para que se efective a unidade políti­
ca e administrativa da Nação Portugue­
sa, afim de que, quanto antes, se faça a 
sua unidade económica, distribuindo-se 
todo o seu território por zonas de pro­
dução e de consumo, medida esta de 
vantagens tam manifestas que não é ne­
cessário encarecê-las;

5. ® Sendo, porém, necessário para 
isto que tôcia a Nação, pelas suas clas­
ses produtoras e dirigentes, tome cons­
ciência da importância directa que as 
Colónias teem para a Agricultura, para 
o Comércio, para a Indústria, isto é, 
para o Trabalho e para o Capital da 
Metrópole, e até da que podem ter para 
o chamado trabalho intelectual, é indis­
pensável que, desde a escola primária, 
a criança portuguesa sinta que nasceu 
num país colonial e seja ensinada a co­
nhecer e a amar as Colónias. Para isso 
pede-se ao Estado que : em todos os 
gárus de ensino, os métodos e as inten­
ções pedagógicas sejam caracterizadas 
e inspiradas pelo nosso destino históri­
co de pôvo colonizador; que as Uni­
versidades portuguesas exerçam uma 
acção irradiante de cultura e de educa­
ção colonial; que a investigação cien­
tífica, a experiência profissional, a pre­
paração dos técnicos, dos professores, 
dos magistrados, dos médicos, dos fun­
cionários civis e militares se faça com 
o pensamento nas Colónias, pois o está­
gio nestas deveria ser obrigatório ou 
pelo menos preferente para todos os 
servidores do Estado e sempre obriga­
tório para os militares ;

6. * Sendo o dinheiro uma das mo­
ías reais das iniciativas fecundas, aos 
capitais para as Colónias há que conce­
der garantias e favores, nartindo-se do 
princípio que não é sobrecarregando 
com impostos as exportações e o traba­
lho ultramarino que se promoverá o 
fomento e a valorização das Colónias. 
Em resumo: tendo o dinheiro um espíri­
to verdadeiramente internacional que o 
leva só para onde se sinta seguro, é 
preciso criar, por todos os meios, um 
ambiente propicio para que os capitais 
portugueses se canalizem para as nos­
sas actividades coloniais, dando-lhes 
garantias de boa administração e orga­
nização e protegendo-os de forma a re­
cuperarem a confiança de há muito 
perdida ;

7. * Estando nós em pleno império 
da especialização, nas bolsas de estudo 
há que contar com a necessidade que

temos de mandar aos grandes centros 
de actividade tropical os técnicos por­
tugueses afim de convenientemente se 
especializarem. Aos domínios ingleses, 
às colónias holandesas, aos países novos 
que se estão organizando, como o Bra­
sil e a Argentina, é necessário mandar 
engenheiros, agrónomos, professores, 
médicos, veterinários, que depois vão 
trabalhar para as Colónias, onde não 
será possível qualquer obra útil sem 
funcionários preparados;

8.* Tendo a colonização de ser feita 
com espírito prático, há que criar, es­
pecialmente em Angola e Moçambique, 
grandes Emprêsas para a produção de 
matérias primas e géneros alimentícios 
de que carecemos, como o algodão, as- 
súcar, milho, arroz e os produtos de pe­
cuária, possivelmente com isenção de 
impostos e contribuições durante um 
certo número de anos, (dez, por exem­
plo), com privilégios e favores para 
transporte e fixação de colonos, escolha 
de terras, análises, obras dé irrigação e 
de preparação, com garantias de juro 
ou participação no capital pelo Estado ;

9 * Estando provado que o indíge­
na é um precioso auxiliar para um tra­
balho inteligente, contínuo e pertinaz 
de valorização e defesa das Colónias, 
devemos tratar de o fixar à terra ensi­
nando-o a agricultar melhor, em exten­
são e em intensidade, assistindo-o mo­
ral e higiènicamente, promovendo-lhe 
melhor alimentação e mais agasalho, 
instruindo-o e educando-o para o con­
vívio e para a cooperação com os colo­
nos tornando o seu trabalho compen­
sador no engrandecimento e definitivo 
aproveitamento do Império Colonial 
Português, cuja defesa não pertence só 
aos governos, mas ao trabalho e ao es­
forço de todos os cidadãos.

Em resumidos traços são estas as 
directrizes do «Movimento Pró-Coló­
nias», que procura atingir os seguintes 
objectivos :

a) A propaganda em harmonia com 
as directivas traçadas;

b) Realização de uma Exposição 
Metropolitano-Colonial no P ô rto ;

c) Realização de um C ongresso 
Económico-Colonial no Pôrto, se fôr 
oportuno, para fecho da Exposição ;

d) Estudo especial dos problemas 
coloniais que necessitem de urgente so­
lução ;

e) Preparação de uma Exposição 
Colonial Internacional, em Lisboa, em 
época a determinar e com o tempo in­
dispensável para a devida preparação, 
a qual só principiará a fazer-se depois 
de encerrada a Exposição do Pôrto.

Em seguida, o ilustrado conferente, 
expoz o modo de execução dos traba­
lhos, referindo-se à maneira como será 
feita a propaganda, por meio de confe­
rências, discursos, palestras nas asso­
ciações económicas, culturais e de re­
creio ; nas escolas, nos vasos de guerra, 
templos e tc .; pela Imprensa e pela Re­
vista «Portugal Império» a publicar; 
pela Rádio-telefonia; cinema, etc.

Continuando, dirige um vibrante ape­
lo a tôdos os presentes e aos industriais 
de Guimarãis, que constituiu uma bela 
dissertação histórico-patriótica, para ao 
terminar apresentar-nos um Conto do 
Natal — «no tempo dos santos e das 
lendas, numa terra verde e nublosa da 
Dinamarca, em que o pequenino cégo, 
o órfão Sigurd, cansado da sua desven­
tura e da desdita de nos anos anterio­
res não ter recebido pelo Natal o pre­
sente do Menino Jesus, foi a correr re­
fugiar-se no canto mais afastado da 
praia desafogando, em lágrimas, a sua 
dor. E em antes de adormecer colocou 
junto de si, sob o barco velho a que se 
acolhera, um dos seus tamancos para 
que na passagem por ali, o Menino Je­
sus vendo-o, lhe deixasse o seu presente.

Era noite de temporal e, ao avizi- 
nhar-se da meia noite, o mar e o vento 
redobraram de intensidade; e Sigurd, 
dormia confiado, e sonhava, parecendo- 
-lhe ver dois vultos serenos e luminosos 
e de uma luz que êle não podia ver, 
mas que a sua alma adivinhava, e sen­
tia. Era Jesus que ali vinha, não podia 
duvidar — Jesus com algum dos seus 
anjos para o servir. E no seu sonho via 
e ouvia uma voz doce, a voz de Maria, 
Mãe de Jesus. Despertando procurou o 
seu tamanquinho, e nele encontrou «uns 
objectos que lhe pareceram dois glóbu­
los oculares» aplicando-os viu. . .»

O ilustrado conferente após a descri­
ção brilhantemente feita dêste conto, 
terminou o seu apreciado trabalho pe­
lo apêlo seguinte:

«Pois, meus senhores, nos tempos de 
hoje, nestes tempos de realidades, e de 
homens de pouca fé e de carne bem 
fraca, pode esperar-se um milagre se­
melhante a êste. O «Movimento Pró- 
-Golónias» dispõe-se a depositar, no 
sapatinho dos vossos legítimos interês- 
ses, os olhos com que V. Ex.,s possam, 
positivamente, ver que o futuro do Pais, 
a prosperidade de Portugal e o bem es­
tar dos nossos filhos estarão inteiramen­
te assegurados no dia em que toda a 
Nação se decidir a oferecer a sua inteli­
gência, o seu suor, o seu sangue, o seu 
trabalho para salvar a independência, a 
autonomia política e económica, a di­
gnidade, a valorização e o aproveita­
mento do Império que vai do Minho ao 
Algarve, do Algarve aos Açores, dos 
Açores à Madeira, da Madeira a Cabo 
Verde, de Cabo Verde à Guiné, da Gui­
né a S. Tomé e Príncipe e de S. Tomé 
a Angola, de Angola a Moçambique, de 
Moçambique à índia, da índia a Macau, 
de Macau a Timôr, pois em todos êstes 
pedaços de terra habitada há denodados 
campeões da Pátria, há estrénuos e va­
lorosos portugueses, que, trabalhando e 
lutando sempre, só esperam uma ven­
tura, uma recompensa suprema, a de se 
lhes dizer como o poeta :

Vereis amor da Pátria não movido
De prémio vil, mas alto e quási eterno

rou, e esperamos que não seja o 
último.

Fausto da C ruz.
«

«Gil Vicente» —Estão em dis­
tribuição os fascículos n.os 11 e 
12, do 8.° volume desta interes­
sante publicação de carácter na­
cionalista. Como sempre, Gil Vi­
cente contém variada e boa cola­
boração, optimamente cuidada e 
bem impressa, trazendo os núme­
ros presentes duas ilustrações.

Trás o seguinte sumário: — 
Um Rei que ambiciona reinar, por 
Cláudio e António Correia de 
Oliveira Guimarãis; Apostilla ao 
«Panorama do Nacionalismo Por­
tuguês», por João Ameal; Da De- 
fêsa e Conceito de Propriedade, 
conclusão, por António de Sou­
sa Machado; Dos Livros & dos 
Autores:—Job e Para Além do 
Comunismo, por Horácio de Cas­
tro Guimarãis.

A sua Redacção continua a ser 
na Rua Egas Moniz, 87, nesta 
cidade.

« R e v is ta  de  G u im a rã is»  
—Temos há dias sôbre a nossa 
mêsa de trabalho, mais um fas­
cículo desta importante publica­
ção a cargo da Sociedade Mar­
tins Sarmento.

Insere, como sempre, boa e 
variada colaboração, entre a qual 
alguns estudos de valor.

*
Deram-nos o prazer da sua vi­

sita os prezados colegas: «Jornal 
de Estarreja», «O Ponney» de 
Coimbra e «O Goal» de Vila 
Franca de Xira.

Agradecemos e vamos permu­
tar.

Jogai na CASA DAS NOVIDADES.

A veiga de Donim
A veiga de Donim podia ser, 

sem favor, o celeiro da fregue­
sia e, infelizmente, não 0 é, e es­
tá muito longe de o ser.

Ocupando uma grande super­
fície, se fôsse devidamente cuida­
da, daria pão e legumes que bas­
tassem à freguesia e, até, em 
excesso, para venda ou permuta 
com os visinhos concelhos.

Os seus terrenos, sendo essen­
cialmente húmidos, só em anos 
de grandes calores produzem re­
gularmente ; nos anos em que os 
grandes calores se não fazem sen­
tir, produz muito pouco e a apa­
rência do milho tem um aspecto 
doentio e confrangedor, que de 
forma alguma compensa 0 tra­
balho dispendido, não trazendo, 
conseqúentemente, remuneração 
condigna, tanto para 0 rendeiro 
como para 0 senhorio. Ora, Do­
nim, embora ficando no extremo 
do concelho e, justamente porque 
é a primeira freguesia, para quem 
vem da Póvoa, devia modificar o 
aspecto da sua veiga, melhoran­
do o por meio de um escoamen­
to inteligente das águas, em ex­
cesso, infiltradas em tôda a veiga 
e, muito especialmente, ao fundo 
dela. Os dreinos podiam ser con­
duzidos para o ribeiro ou para o 
rio, e a despesa resultante dêste 
trabalho viria a ser, largamente, 
recompensada em futuro próxi­
mo.

Há, ainda, outro remédio que 
se liga com o alvitre apresentado, 
mas que só um técnico, que não 
eu, o poderá desenvolver: a se­
cagem das terras por processos 
agrícolas.

Porque não hão de os diversos 
proprietários da veiga de Donim 
tentar, ao menos, modificar o as­

pecto deveras triste e confrange’ 
dor da sua linda veiga, transfor’ 
mando, num ridente jardim, o 
que hoje nos dá a dolorosa im­
pressão de um cemitério?

No fim, todos teriam a ganhar: 
o rendeiro, obteria uma melhor 
compensação no seu trabalho; 0 
senhorio, uma maior valorisação 
das suas terras; a freguesia, re­
jubilaria com 0 aumento de pro­
dução que aumentaria, também, 
a sua riqueza; 0 concelho, final­
mente, regosijar-se-ia com 0 de­
senvolvimento progressivo da sua 
freguesia mais distante, que, nem 
por isso, deixava de trabalhar 
para o engrandecer, tornando-se, 
assim, merecedora do carinho e 
amparo, a que só tem jus, as ter­
ras que, pelo seu próprio e atu­
rado esforço, vencem a rotina e 
enfrentam o caminho do pro­
gresso.

M. da Silva.

O s  n o s s o s  a m i g o s

Pediu a assinatura do nosso 
jornal, tendo-nos dirigido pala­
vras amigas, o sr. Alfredo Perei­
ra de Freitas Pires, nosso conter­
râneo residente em Lisboa.

Muito obrigados.

D r. M a r ia  no F e lg u e ira s

Passou no dia 8 o aniversário 
natalício do nosso ilustre conter­
râneo sr. dr. Mariano Felgueiras, 
a quem Guimarãis muito deve.

Os seus amigos e admiradores 
enviaram-lhe para Biarritz um te­
legrama de felicitações.

A S. Ex.a, os nossos cumpri­
mentos.

Crónica Desportiva
V itó r ia  - 4. —  S. C. de E sp inho -4 .

O encontro que no domingo se dis­
putou entre o Vitória e o S. C. de Es­
pinho, valoroso campião do distrito de 
Aveiro, poderia ter resultado numa 
grande partida de bom «association» se 
os rapazes do Vitória tivessem mantido 
sempre a mesma toada de jôgo que se 
verificou nos primeiros 3o minutos da. 
primeira parte e nos 20 últimos da se­
gunda. De resto, jogou-se pouco e mal 
por parte dos vimaranenses.

A equipe apresentou-se em campo 
enfraquecida com a falta dos titulares 
Hernâni e Mário, originando a falta dês­
te um grande «furo», pois o seu substi­
tuto, Secândido, não conseguiu fazer 
esquecer aquele excelente médio es­
querdo.

Elísio era o indicado que o deveria 
substituir com grande vantagem sôbre 
Secândido.

Atendendo ao valor do grupo visi­
tante, tudo fazia prevêr que o Vitória 
sofresse a sua segunda derrota da época 
que está decorrendo, mas ao fim dos 
90 minutos a numerosa assistência foi 
«brindada» com um empate, que rece­
beu como se fôsse um triunfo. No en­
tanto, para nós, confessamos com fran­
queza, que o resultado não premiou 
aquele que melhor jogou, quer tècnica- 
mente, quer territorialmente.

Devemos concordar que a bola tem 
caprichos. Nem sempre vence aquele 
que melhor joga, e se assim não fôs­
se. ..

Mas o que eu posso afirmar é que no 
jôgo de domingo, o Vitória jogou com 
mais alma e mais energia, arrancando 
um empate, quando o adversário osten­
tava o marcador com 4 2 a seu favor, 
dando a impressão de que a derrota se­
ria inevitável.

O encontro teve início às 15,3o ho­
ras, e aos 2 minutos de jôgo, Jacinto, 0 
pequeno extremo esquerdo, marcou 
com um lindo remate enviuzado, sem 
defesa possível, o primeiro «goal» da 
tarde.

A multidão premiou com alegria e 
entusiasmo o feito do jogador mais 
miúdo do Vitória.

Os campiÕes de Aveiro lançam-se ao 
ataque, mas a defesa do Vitória defen­
de-se bem, obrigando os seus avança­
dos a jogar, os quais por vezes fazem 
inquietar o «goal-keeper» adversário.

A linha avançada do grupo vimara- 
nense exibe-se com falta de energia e 
de poder ofensivo, perdendo por falta 
de rapidez algumas ocasiões de marcar, 
o mesmo acontecendo aos sportinguis- 
tas.

Só aos 3o minutos de jôgo é que os 
campiões obtiveram a primeira bola, 
por culpa de Paredes, que «dribla» de- 
masiadamènte na grande ária,- saindo 
mais uma vez funesta a sua brincadeira. 
O defesa direito vimaranense, além de 
ter cometido um êrro grave, «amuou» 
a partir do primeiro ponto dos adver­
sários, abrindo lhes o caminho para que

Eouco depois marcassem a segunda 
ola.

O quinteto avançado do Vitória, 
a-pezar de actuar desarticuladamente, 
obrigou o guarda-redes a entrar em 
acção, registando se um potente «tiro» 
de Virgílio, que esbarra do poste, apro­
veitando Neca, para marcar com uma 
oportuna cabeça o 2.0 «goal» do Vitória, 
terminando o primeiro tempo com 2-2.

Poucos minutos decorridos, come­
çou a segunda parte, com o comando 
do Espinho, que marca a 3.» e 4.* bola, 
em seguida, sendo o bastante para de­
sorientar os rapazes do Vitória, bem 
como o público, que a-pezar da tarde 
quente de domingo, depressa arrefeceu, 
perdendo «o pio».

O «score» aumentou ràpidamente, 
mas o Vitória, respondeu com o 3.® 
«goal», feito por Virgílio. O público 
animou os nossos jogadores, e o empa­
te surgiu derivado dum «livre» aponta­
do por Paredes que fêz o 4.® «goal».

A partir do empate, o Vitória domi­
nou o seu poderoso adversário, passan­
do a «carrilar» avançadas para as rêdes 
adversárias, até que, numa delas, Cami­
lo, quando se encontrava à distância de 
3 metros das rêdes, foi carregado des­
lealmente, assinalando o árbitro «pe- 
nalty», é que Paredes, na sua teimosia 
de querer ser o marcador dêstes casti­
gos, apontou para fora, perdendo-se 
assim o último ensejo de alterar 0 mar­
cador.

O Espinho deixou-nos- boas impres­
sões, não obstante ter abusado do jôgo 
violento, destacando-se o trio ofensivo, 
defesas, extremo-direito e médio-centro.

O Vitória, além de ter jogado com a 
«prata da casa», apresentou-a desfalca­
da de Mário e Fonseca, tendo em Ja­
cinto, Freitinhas, Ferreira, Faria, La- 
meiras, Camilo e Ricoca, os melhores. 
Paredes, enquanto quis jogar, agradou.

Faria, novo extremo direito, conti­
nua a progredir, e Neca, que se estreiou 
a avançado-centro, também não des­
toou.

A arbitragem de J. Crisântemo, agra­
dou.

B. A.

CASA DAS G R A V A T A S
1VE p e lo  se u  s o r t id o  
A  p e lo s  se u s  p re ç o s  
Uri. p e lo  seu  fin o  g ô s to  
O  p e la  su a  e s c o lh id a  c l ie n te la  
A  p e la s  su a s  n o v id a d e s

Q u e p e i s  t e r »  f o n t u n a ? . . .
Só a Casa das Novidades vo-la pode dar.
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Dr. Gomes Teixeira
Faleceu, no Pôrto, o eminente 

matemático Dr. Gomes Teixeira, 
um dos maiores valores do mun­
do científico.

A sua morte foi sentidíssima 
em tôdo o país, principalmente 
nos meios de cultura, em que 
viam no grande Sábio um dos 
maiores génios Universitários.

O Dr. Gomes Teixeira era Só­
cio Honorário da Sociedade Mar­
tins Sarmento.

Logo que em Guimaràis foi 
conhecida a sua morte, telegra­
faram, enviando condolências, 
a Câmara Municipal, Sociedade 
Martins Sarmento e o sr. Admi­
nistrador do Concelho.

O n o sso  a n iv e r s á r io

Continuam alguns colegas a 
referir-se á passagem do nosso 
aniversário em termos muito ca­
tivantes e de incitamento à nossa 
humilde obra.

Agradecendo essas generosas 
palavras, fazemos votos pelo es­
treitamento das relações entre to­
dos aqueles que andam empe­
nhados em bem servir a sagrada 
causa da boa e sã imprensa.

C o n s ó rc io

Em S. Torcato, realizou-se, na 
quinta-feira passada, o enlace ma­
trimonial da Ex.ma Senhora D. 
Maria da Glória Cunha e Castro 
Pereira Mendes, gentilíssima filha 
do sr. João Pereira Mendes e da 
Senhora D. Maria da Glória Cu­
nha e Castro Mendes, com o Sr. 
Dr. Américo Durão, distinto poe­
ta e ilustre Chefe da Secretaria 
Municipal.

Paraninfaram, por parte da 
noiva, seus pais, e por parte do 
noivo o Sr. Dr. Veiga Simões, 
Ministro de Portugal em Praga, 
representado por procuração, pe­
lo sr. António da Cunha e Castro 
Mendes, e a Senhora D. Maria 
Cândida de Oliveira, sua tia.

Celebrou o acto Mgr. João 
António Ribeiro, digníssimo Ar­
cipreste, que dirigiu aos noivos 
uma tocante alocução.

Apresentamos ao novo par as 
nossas felicitações com o desejo 
das maiores felicidades.

F e s tiv id a d e

Na Bazílica de S. Pedro, reali­
zou-se, no passado domingo, a 
festividade anual da Congrega­
ção de Maria, em honra da Vir­
gem Sua Padroeira.

De re g re s s o

Regressou há dias dos Estados 
Unidos do Brasil, tendo fixado 
residência em Nespereira, o nos­
so conterrâneo, sr. Virgílio de 
Campos Machado.

Os nossos cumprimentos.

B a ile  em  Fa fe

No próximo sabado, dia 18, 
deve realizar-se no Salão nobre 
do Teatro-Cinema, de Fafe, um 
baile promovido por um grupo 
de Senhoras da melhor socieda­
de fafense, para o qual foram 
convidadas algumas pessoas des­
ta cidade.

C in e m a  em  F a fe

Associação Fúnebre F. 0. Vimaranense
Com o propósito único de 

mostrar mais claramente a nossa 
honesta administração adentro da 
Associação Fúnebre Familiar 
Operária Vimaranense, apezar-de 
ter sido, oportunamente, distri­
buído por todos os associados o 
respectivo Relatório da Conta 
Geral (Receita e Despesa), duran­
te o ano findo de 1932, dámo-lo 
novamente a conhecer ao povo 
vimaranense, mas desta vez por 
meio da imprensa, chamando pa­
ra êle a sua imparcial atenção, a 
fim de vêr, com olhos de ver, 
tudo quanto nêle se çontém, ao 
mesmo tempo que se convidam 
todos os srs. associados e todas 
as pessoas interessadas a exami­
nar, minuciosamente, os livros 
respectivos, principalmente aque­
le respeitante à cobrança de co­
tas no ano de 1932, e que se en­
contram a exame na Secretaria

da nossa casa, desde o dia 13 ao 
dia 19 do corrente, das 20 às 21 
horas.

E’, na verdade, o primeiro caso 
que se dá em Guimaràis, mas 
como da mentira sempre alguma 
coisa fica, vimo-nos forçados a 
fazê-lo, sem arrogâncias nem in­
sultos, desmentindo, assim, com 
factos documentados, as insinua­
ções monstruosas que por aí cor­
reram, devolvendo à procedência 
os insultos que são dirigidos aos 
corpos gerentes da Associação 
Fúnebre, de menos escrupulosos 
e honestos.

Se existiram irregularidades, 
não as sabemos nós, não são do 
nosso tempo, nada temos com 
elas, etc., etc., e, quanto a matar 
crianças, confessamos francamen­
te que, quem acusa tem, nessa 
morte, a sua quota parte, porque

tendo sido consultado sôbre a 
forma mais prática de se resolver 
o assunto a que se referiu, o 
mesmo declarou concordar com 
a maneira como foi resolvido, 
tendo ficado, nêste caso, envol­
vida também a sua responsabili­
dade.

E’ triste que colectividades j 
desta natureza estejam sugeitas à j 
crítica de umas tantas criaturas j 
que, sem decoro nem respeito j 
pela Associação que dizem pres- j 
tigiar e honrar, a prejudicam 
moral e materialmente.

Mas como não insulta quem 
quere, aqui deixamos a verdade 
das nossas palavras que o povo 
poderá ver ressurgir através da i 
escrituração que esta colectivida- J 
de faculta ao seu exame impar- j 
ciai e honesto.

A Direcção.

R E C E I T A 1. Parcial 1. Totnl D E S P E S A 1. Parcial 1. Total

Saldo do ano anterior................... 35.032510 Subsidioa diversos

Cobrança 17 de fetos...................................
169 de crianças até 3 anos . .

510500 
11.830500

De cotização de sócios....................... 46.159550 7 de crianças de 3 a 8 anos 560500
C adernetas......................................... 692500 2 de crianças de 8 a 11 anos . 180500
P r o p o s ta s ......................................... 133S80 2 de crianças de 11 a 14 anos . 220500
Estatutos e Regulamentos . . . . 324$40

48.609570
39 de ad u lto s ............................. 7.600500

Jó ia s .................................................... 1.300500 18 para l u t o s ............................. 540500 21.440500
Juros Ordenados i

Do c a p i t a l ......................................... 1.308590 Ao Ex.mo M éd ico ...................
Ao C arto rá rio ........................

3.000500
3.600S00

I
i

Aos Cobradores . . . . . 9.231590
A' Contínua................................... 325500 16.156590 ;

|
M o b iliá rio ............................ 931520 í

'v Renda de c a s a ............................. 990500 1
\ Livros e impressos....................... 1.088590 1

L u z .............................................. 27500 i
\ C ontribuições............................. 41500 i

'v Seguro contra fôgo....................... 51500
Expediente de secretaria . . . 122585 3.251S95

Soma . . 40.848585
\ Saldo para 1933............................. 44.101585

84.950570 84.950570

Helena Gomes Fernandes Guimaràis
Agradecimento e Missa do 30.° dia

Seus Pais, Irmãos e mais Fa­
mília julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da saudosa extinta e 
e os acompanharam na sua dor; 
mas na possibilidade de ter havido 
qualquer falta involuntária, pro­
curam êste meio para protesta­
rem a todos o seu profundo re­
conhecimento e participam que a 
missa do 30.° dia por alma da 
chorada Helena se realiza no 
próximo dia 15, pelas 9 ll2  ho­
ras, na paroquial de Urgezes, 
havendo nesse mesmo dia missas 
gerais na Igreja da V. O. Ter­
ceira de S. Francisco, agrade­
cendo desde já a todas as pes­
soas que tiverem a caridade de 
assistir àquele religioso acto.

Guimaràis, 11-1-1933.

Pó do Appoz

L  A  D Y
Se V. E i.a deseja conservar a beleza da 
saa  pele, use na sua « to ile tte»  o incon­
fundível Pó d e  A rro z  L A D Y.
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LOPES. Ltd.*
Vende-se nas boas casas desta praça.

P E R F U M A R I A S
Coty, P iver, Naly e Benam ôr, 
M arya, P aradis, Taipas, Gibs, 
Ach. B rito, etc., encontrará  
V. Ex.a à venda na C a s a  
das GpaVatas.

Em casa particular

do Inferno, grandioso drama da 
guerra, com Joan Harlow.

De v is ita

Deu-nos o prazer da sua visita 
o sr. António Alijó, sócio da im­
portante casa, Lopes L.ta, do Pôr­
to, que aqui esteve em viagem 
comercial.

D o e n te s

Em Lisboa, tem estado grave­
mente enfêrmo o estimado capi­
talista, sr. José Jacinto Júnior, en­
contrando-se felizmente melhor.

— Tem passado algo incomo­
dado o sr. Gaspar Ferreira Paúl, 
activo director da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Guimaràis.

— Há mêses que tem estado 
de cama, muito doente, o sr. 
Francisco Dias de Castro, pai do 
nosso director.

De lu to

Encontra-se de luto, pelo fale­
cimento de uma sua tia, o sr. Jo­
sé Fernandes Ribeiro Gomes, 
digno Secretário da Administra­
ção do Concelho, a quem apre­
sentamos os nossos cumprimen­
tos.
S u f rá g io s

Passou, na segunda-feira, o l.° 
aniversário do falecimento da sr.a 
D. Noémia Caídas. Comemoran­
do esta data, foram celebradas 
missas nos templos de Nossa Se­
nhora da Oliveira e da Miseri­
córdia, actos que foram muito 
concorridos.

F a le c im e n to

D. Josefa Marques ftadrigues Ferreira

Quási repentinamente, faleceu, 
na sexta-feira, a sr.a D. Josefa 
Marques Rodrigues Ferreira, es­

posa do sr. Francisco José Fer­
reira Júnior e mãi dos srs. Ma­
nuel Marques Ferreira e Francisco 
Marques Ferreira.

O seu funeral realizou-se on­
tem, à tarde, tendo sido o cadá­
ver trasladado da sua residência 
à Rua de Francisco Agra, para o 
cemitério das Caídas das Taipas.

A tôda a família enlutada, apre­
sentamos sentidas condolências.

P E L O  C O N C E L H O

das pelos licitantes, e substituídas 
! por outras mais elegantes.
■ Igual sorte vão ter outras se- 
i melhantes, que se encontram no 
| chamado terreiro do fôgo, aonde 

estão os fornos.
— Ainda se encontram aqui 

em laboração os lagares de azei-' 
te, especialmente o dos srs. José 
e Francisco de Magalhães Couto, 
o único lagar mecânico, aperfei­
çoado e moderno que existe em 
todo o concelho e talvez no dis­
trito de Braga.

C.

Aluga-se um quarto, com pensão, 
para uma ou duas pessoas de res­
peitabilidade.

Nesta redacção se informa.

Cl api on  Rá d i o
Impõe-se por si próprio  ■ —  ■

Limpeza em Máquinas de escre­
ver, faz-se com tôda a compe­
tência, no próprio estabelecimen­
to, usando-se para a mesma, de 
ingredientes próprios. Aceitam- 
-se limpezas ao mês. Falar na 
casa do Arco (entrada pelo Lar­
go Cónego José Maria Gomes).

C o b p a d o p
Encarrega-se de qualquer ser­

viço de cobrança, dentro e fora 
da cidade.

Falar, na Rua de D. João, 26. 

Restaurante «Arcádia»
D e c l a r a ç ã o

Chegando ao meu conhecimen­
to que alguém espalhára, com fins 
reservados, talvez, o boato de que 
o Restaurant «Arcádia» ia encer­
rar as suas portas, venho decla­
rar publicamente que tal boato é 
redondamente falso, completamen­
te destituído de fundamento, pro­
testando, por isso, contra tais in­
tenções.

Guimaràis, 11 de Fevereiro 
de 1933.

Manuel Salgado Gonçalves,

C O M  2 0  7K 50 o/o
d e  a b a tim e n to ,  l iq u id a  to d o e  
o e  a r t ig o s  d e  I n v e r n o  a
C a s a  d a s  G r a v a t a s .
Não p e r c a m  e s t a  e x c e p c io n a l  
o c a s iã o  d e  c o m p r a r  b a r a to .

5 .  Torcato, 2

No domingo, de manhã, a se­
nhora D. Maria José de Matos 
Freitas, viúva, de 80 anos, mora­
dora no lugar do Mosteiro, des­
ta freguesia, quando descia as 
escadas da sua residência, a fim 
de ir ouvir missa, caiu e fractu- 
rou o crâneo, falecendo pouco 
tempo depois.

O funeral da desventurada se­
nhora, que era um verdadeiro 
modêlo de virtude, muito carita­
tiva e esmoler, realizou-se na 
passada segunda-feira, tendo-se 
encorporado no préstito fúnebre 
centenas de pessoas desta fre­
guesia e limítrofes, o que consti­
tui uma verdadeira manifestação 
de saudade.

Pêzames à família dorida.
— Na passada sexta-feira, na 

visinha freguesia de Gonça, ma* 
nifestou-se incêndio numa casa 
pertencente a Agostinho da Sil­
va, carpinteiro, antigo cabo da 
Polícia, que nela residia, sendo 
os prejuízos relativamente pe­
quenos.

— Foram vendidas em hasta 
pública as árvores caducas que 
se encontravam no adro em vol­
ta do majestoso templo de S. 
Torcato, que estão sendo retira-

Nespereira, 2

Passou hoje o aniversário na­
talício do nosso bom amigo sr. 
Francisco de Araújo, a quem fe­
licitamos.

C.

T u n a  A c a d é m i c a  d e  C o i m b r a

Vem a esta cidade,no próximo 
dia 24, realizando um atraente 
Sarau, em local que ainda igno­
ramos, a Tuna Académica da 
Universidade de Coimbra.

d o a q u i m  Pepe i pa ,
Cabeleireiro de Senhoras, parti­
cipa que deixou de ser empregado 
do Salão Cristal, continuando a 
ir aos domicílios. Chamadas: Rua 
Dr. Avelino Germano, n.° 98, onde 
também, provisoriamente, serve as 
Ex.mas Clientes.

C a l e n d á r i o s

Dos srs. Bernardino Jordão, 
Flhos & C.a, e Manuel José de 
Carvalho, representantes, respec- 
tivamente, das lâmpadas Philips, 
e das Águas Vidago, recebemos 
dois lindos calendários para o 
ano presente.

No Teatro-Cinema de Fafe exi­
be-se, hoje, o formoso filme da 
Ufa, cantado e falado em fran­
cês : Dois Corações a Compasso, 
magistralmente interpretado por 
Lilian Harvey e Henry Garat.

Brevemente exibir-se-há: Anjos

O R I E N T A L
A R A f i N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e

ESN

Agente em Guimarais e Fafe: F r a n c is c o  R ib e ir o  d e  C a s t r o  -  CASA DAS NOVIDADES 

Fornece grátis a lista impressa das Estações de Radiofusao melhor audíveis em Portugal



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

A L F A I A T A R I A
-----------------------  O E  ------------------------

R I B E I R O ,  F I L H O
S e m p re  g r a n d e  s o r t id o  em  f a z e n d a s  n a c io n a is  e  e s t r a n g e i r a s  

p a r a  f a to s  e  s o b r e tu d o s .

9 ,  laapgo Fpanco Castelo Bpaneo, IO 
T E L E F O N E  177

G  U  I M  7S R  Pí I S
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O melhor* soptido em calçado
p a r a  h o m e m ,  s e n h o p a  e e p i a n ç a

Sem pre os m elhores preços — Vendas a d inheiro

DE Joaquim Laranjeiro dos Reis
10-R ua  Dr. A ve lino  G erm ano-12

(Antiga Rua de S. Paio)

G U I M A R Ã I S

V i s i t e  V. E x . a 
a s  s u a s  E x p o s i ç õ e s .

Casa Salgado
12, R. 71 dc Janeiro, 24 G U I M ^ R ^ I S

Apresenta bom sortido em fazendas de lã e panos para casaco, malhas em Ià 
confeccionadas, lãs em fio para todos os trabahos, carapinhas e pluches em cores 
e preto, meias e peúgas em seda, lã e algodão, riscados, panos brancos, panos 
crus e flanelas lisas e fantasia. O mais completo sortido em artigos para bordar.
C a l ç a d o  de  a g a s a l h o .  PERFUMARIAS. Sempre os melhores preços.

RESTAURANTE CENTRAL
---  DE ---

In á c io  d e  M a ce d o  
P r a ç a  C o n d e  S.  J o a q u i m ,  I a 4

(Antigo Campo das Hortas)
Telefone n.° 119 B R A G A

Almoços e Jantares a 8$00.
Variado serviço à lista a preços módicos. 

M a r i s c o s ,  diàrlamente. 
L a m p r e i a ,  prato do dia.

Vinhos das melhores procedências. 
BONS QUARTOS.

Preço especial para viajantes. ,

Restaurante “Arcádia,,
Uma das melhores e mais bem 
montadas casas da especialidade

Almoços, Chás e Jantares. Serviço de mesa 
redonda ou à carta. Serviços especiais para 
Banquetes, Casamentos e Soirées. Execu­
tam-se todas as encomendas nêste género.

S e m p re  b o n s  m a r i s c o s .

12, Largo do T rovado r, 13 —  GUIMARÃIS 

Frequentar 0 “ Arcádia”  é uma prova de bom-tom

c A FE SPO R T
S itu a d o  n o  m ais  a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agn í­

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im arâ is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café, ch á , le ite , c h o c o la te , c ac au , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda direeta ao público de café moído, exaetam ente 
igual ao que se Vende à eháVena.

A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  -  G U IM A R Ã IS

As maiores 
v a n ta g en s

nos
seguros contra

DESASTRES 1  TRABALHO

C A S A G H - U F E  ♦ G u i m a r ã i s
Artigos que esta casa resolve saldar a preços muito reduzidos

Roupa branca para senhora, Foulares e Crepes da China, Gazes Chifons, Rouges, Peles de cór, bran­
cas e pretas, Bolsas e Carteiras para senhora, Almofadas, Panos bordados em côres e branco, 
Galões fantasia, Sombrinhas de seda, Piúgas e meias para homem, senhora e criança, Camisolas 
de lã interiores e exteriores para homem, senhora e criança, Camisas de noite e de dia para homem, 
Calças de malha para senhora, Bibes, Vestidos e Chapéus de palha para criança, Gravatas e Faru- 
res, Colarinhos de gôma e tela, Galochas e calçado de agasalho, Panos para casacos, etc., etc.

V E N D A S  SÓ A D I N H E I R O
Não se dão artigos de saldo amostra.

V A G O
C o m o  é p o s s í v e l
vender bom café sem haver a torrefacçâo e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.”s é afir­
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacçâo eléctrica. Experimentem.

O  : = = = =  ' ____ O  ------ 1’ ' ■' i : 0

C o m p a n h ia  de S e g u ro s

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada
Fundada em 1913

Sede: laargo do Chiado, 8 — la I SB  O 7̂
Filial: Pi»aça Guilherme Gomes fepnandes, IO — P O R T O

( IS T a , s v l s i. p r c p r i e d a d s )

.ii.grêin.cisus por todo o p a ís

S E G U R O S
E M  T O D A S  A S  M O E D A S

fíçidenfes de trab a lh o , R esponsab ilidade Civil, UIDfl, Incêndio, T ran sp o rte s  
( te r re s tre s ,  m a rítim o s  e postais), C ristais, Rotibo, Finanças e Calições, 
A ssaltos, G reves e TUmblfos, Peçbária, flUTOMOUÉIS (to d o s  os risço s).
A g e n t e  e m  G u i m a p ã i s :

S l h V l M O  t k L V e s  i d e  s o O s t k
Rua de Francisco Agra, 17
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